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País cria 130.097 vagas com carteira em novembro
Após a criação de 188.409 vagas em outubro (número

revisado ontem), o mercado de trabalho formal regis-
trou um saldo positivo de 130.097 carteiras assinadas em
novembro, de acordo com os dados do Cadastro Geral
de Empregados e Desempregados (Caged) divulgados

ontem pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). O
resultado do mês passado decorreu de 1.866.752 admis-
sões e 1 736.655 demissões. Em novembro de 2022, hou-
ve abertura de 127 832 vagas com carteira assinada, na
série ajustada. O mercado financeiro esperava um novo

avanço no emprego no mês, mas o resultado veio abaixo
da mediana das estimativas de analistas. No acumulado
de 2023 até novembro, o saldo do Caged já é positivo em
1.914.467 vagas. Em igual período do ano passado, hou-
ve criação líquida de 2.468.884 postos formais. PÁGINA 2

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), anunciou ontem
três medidas para compensar perdas de arrecadação ocasionadas
por derrotas do governo no Congresso, em especial a derrubada do
veto presidencial que acabava com a desoneração da folha de paga-
mentos de 17 setores da economia. Uma dessas medidas diz respeito
a uma reoneração gradual da folha.   “Essas medidas de hoje são rea-

valiações de projetos que não deram certo. Estamos repondo uma
perda de arrecadação para cumprir os objetivos do marco fiscal”,
afirmou Haddad. Ele disse que não está prevista nenhuma arrecada-
ção adicional, além do que foi perdido com as derrotas no Congres-
so.    O objetivo principal é “repor as condições do orçamento apre-
sentado” neste ano, afirmou Haddad. PÁGINA 2

Central
sindical marca
greve geral para
24 de janeiro

ARGENTINA

A principal central sindical da
Argentina, a Confederação Geral
do Trabalho (CGT) convocou
ontem, a primeira greve geral
contra o governo do ultraliberal
Javier Milei, para o dia 24 de ja-
neiro. Os sindicatos rejeitam as
reformas econômicas e traba-
lhistas, as quais também limitam
seu poder. Houve um acordo en-
tre líderes da CGT pela paralisa-
ção. No mesmo dia haverá uma
mobilização de filiados até o
Congresso argentino para pro-
testar. Os sindicatos rejeitam um
decreto de Milei que contempla
a modificação de mais de 300
leis, com o fim de desregular
uma economia sob forte inter-
venção do Estado há décadas.
Em matéria laboral, introduz
mudanças que desafiam o poder
dos sindicatos e modificações na
legislação que até agora tem fa-
vorecido os trabalhadores. Por
um lado, restringe o direito à
greve em atividades essenciais,
como serviços hospitalares, a
educação e o transporte, e abre
caminho para novos mecanis-
mos de indenização. PÁGINA 4
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Haddad anuncia medidas de
arrecadação com reoneração
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PÁGINA 3

VENENO Lula sanciona com vetos
lei que agiliza registro 
de agrotóxicos no Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) sancionou, com alguns
vetos, o projeto de lei (PL) que visa acelerar o processo de registro de
agrotóxicos no Brasil. Após 24 anos em trâmite no Congresso Nacional, o
texto foi aprovado no Senado Federal em novembro e publicado no Diá-
rio Oficial da União. A nova legislação define prazos para a aprovação de
novos agrotóxicos e para promover agilidade no setor. No entanto, a san-
ção do presidente Lula não foi integral, sendo que 14 trechos foram veta-
dos, incluindo pontos cruciais da proposta. Os vetos ainda serão subme-
tidos a análise no Congresso. O texto, que obteve aprovação da Comissão
de Meio Ambiente, resultou de um entendimento entre a base governista
e a Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA). PÁGINA 3
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Economia

Bolsa tem leve ajuste
na última sessão do
melhor ano desde 2019
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fez uma pausa
para contemplar o horizonte do
topo nesta última sessão do
ano, intervalo em que avançou
22,28%, no que foi o melhor de-
sempenho do Índice Bovespa
(Ibovespa) desde 2019, quando
havia subido 31,58%. Ontem,
mostrou leve ajuste negativo (-
0,01%) no fechamento, aos
134.185,24 pontos, tendo supe-
rado mais uma vez a máxima
histórica intradia, mas não o pi-
co nominal de encerramento -
ambas as marcas renovadas na
sessão anterior, a penúltima de
2023. Nos contratos futuros, o
Ibovespa havia chegado ontem
a 136,1 mil, novo recorde.

Ontem, o Ibovespa oscilou
dos 133.832,26 aos 134 391,67
pontos, saindo de abertura aos
134.193,59. Como quinta-feira,
o giro financeiro permaneceu
enfraquecido, mas ganhou al-
gum fôlego perto do fim, a R$
17,3 bilhões. Em dezembro, o
Ibovespa acumulou ganho de
5,38%, após avanço de 12,54%
em novembro. Assim, o último
bimestre foi essencial para a alta
do Ibovespa em 2023, após ter
encerrado outubro acumulan-
do discreto ganho de 3,11%,
convergindo então para níveis
do começo de junho.

Desde o fim de outubro, a re-
cuperação do Ibovespa corres-
pondeu a 21 mil pontos, ou
18,59% nos dois últimos meses
do ano. No quarto trimestre, o
ganho do Ibovespa foi a 15,11%,
após ter cedido 1,28% no tri-
mestre anterior, de julho a se-
tembro. No primeiro semestre,
o Ibovespa havia subido 7,61%,
com o ganho na segunda meta-
de do ano avançando para
13,63%.

Assim, no quarto trimestre
de 2023, o Ibovespa registrou

desempenho semelhante ao
do segundo trimestre do ano,
quando havia avançado 15,9%
após tombo de 7,16% no tri-
mestre inaugural de Lula 3 -
no que foi o pior janeiro-mar-
ço desde 2020, o ano da pan-
demia. 

Em Nova York, Dow Jones
subiu 0,14%, S&P 500, 0,04%, e o
Nasdaq cedeu 0,03% ontem. Na
semana, os ganhos em NY fica-
ram entre 0,60% (S&P 500) e
0,87% (Dow Jones) 

Na Bovespa, as ações de
grandes bancos subiram mode-
radamente ontem, com BB (ON
+0,97%, máxima do dia no fe-
chamento) e Santander (Unit
+0,69%, também no pico da ses-
são no encerramento) à frente.
O dia foi de ajustes discretos pa-
ra os carros-chefes das commo-
dities, com Vale ON em baixa de
0,26% no encerramento, negati-
vo também para Petrobras (ON
-0,41%, PN -0,32%). No ano, Pe-
trobras foi o grande destaque
entre as ações de maior peso e
liquidez na B3, com a ON em al-
ta de 73,09% e a PN, de 93,45%,
no período.

Na ponta perdedora do Ibo-
vespa na sessão, destaque para
CVC (-12,72%), Locaweb (-
4,60%) e Magazine Luiza (-
4,00%). No lado oposto nesta
quinta-feira, Cemig (+1,95%),
MRV (+1,91%) e Taesa (+1,64%).

DÓLAR 
Em linha com o mercado in-

ternacional, o dólar teve on-
tem, última sessão de 2023,
mais um dia de alta frente ao
real, fechando aos R$ 4,8534,
valorização de 0,43%. A sema-
na termina assim acumulando
desvalorização de 0,17%, o que
leva a queda da moeda ameri-
cana no ano para 8,08%. Foi o
melhor ano para o real desde
2016, quando o tombo do dólar
foi de 17,88%.

Sexta-feira, 29 de dezembro de 2023
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Haddad anuncia medidas de
arrecadação com reoneração 
FELIPE PONTES/ABRASIL  

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
anunciou ontem três

medidas para compensar per-
das de arrecadação ocasionadas
por derrotas do governo no
Congresso, em especial a derru-
bada do veto presidencial que
acabava com a desoneração da
folha de pagamentos de 17 seto-
res da economia. Uma dessas
medidas diz respeito a uma reo-
neração gradual da folha.   

“Essas medidas de hoje são
reavaliações de projetos que
não deram certo. Estamos re-
pondo uma perda de arrecada-
ção para cumprir os objetivos do
marco fiscal”, afirmou Haddad.
Ele disse que não está prevista
nenhuma arrecadação adicio-
nal, além do que foi perdido
com as derrotas no Congresso.   

O objetivo principal é “repor
as condições do orçamento
apresentado” neste ano, afir-
mou Haddad. A Lei Orçamentá-
ria Anual recentemente aprova-
da prevê, por exemplo, déficit
zero para as contas públicas no
ano que vem. “Estamos botando
ordem no orçamento”, reiterou
o ministro da Fazenda.   

A medida provisória com os
detalhes do que será feito deve
ser publicada ainda neste ano,
garantiu Haddad, uma vez que
todas as propostas já passaram
pelo crivo da Casa Civil. O ato
deve ser assinado a qualquer
momento pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, disse o mi-

nistro da Fazenda.  

REONERAÇÃO GRADUAL 
Uma primeira medida diz

respeito à reoneração gradual
da folha de pagamentos. A MP
sobre o assunto deverá substi-
tuir a desoneração total, passan-
do a oferecer uma isenção fiscal
somente sobre o primeiro salá-
rio mínimo recebido pelo traba-
lhador.  

Haddad afirmou que a medi-
da visa concentrar o benefício
no grosso da força de trabalho,
cuja maioria ganha até dois sa-
lários mínimo. Segundo as pro-
jeções da Fazenda, a medida de-
ve recuperar R$ 6 bilhões dos R$
12 bilhões que seriam perdidos
com a desoneração total sobre a
arrecadação federal.   

O ministro acrescentou que
aposta no diálogo e na transpa-
rência para conseguir conven-
cer o Congresso a aprovar a me-
dida. “Vamos explicar para os lí-
deres do Senado e da Câmara
para que tenhamos êxito, quem
ganha é a sociedade”.  

Ele voltou a chamar a deso-
neração total da folha de paga-
mentos de alguns setores de
“privilégio” e frisou que a medi-
da, que seria temporária, não
cumpriu o objetivo de aumentar
as vagas de emprego.   

“O emprego desses 17 setores
caiu. Essa medida foi tomada
em 2011 para ser temporária, e
os setores, no cômputo geral,
desempregaram. Aquela ideia
original de que aumentaria o
emprego se mostrou errada”.  

PERSE 
Outros R$ 6 bilhões devem

ser compensados pela revisão
do Programa Emergencial de
Retomada do Setor de Eventos
(Perse). Criado em 2021, para
socorrer o setor em meio à para-
lisação causada pela pandemia
de Covid-19, o Perse tinha vali-
dade original de dois anos, mas
foi prorrogado no ano passado
para mais cinco anos.  

A Fazenda agora propõe que o
Perse seja descontinuado gra-
dualmente pelos próximos dois
anos. A justificativa é que o pro-
grama já teria cumprido seu obje-
tivo, não havendo mais razão pa-
ra a manutenção, diante de uma
recuperação do setor de eventos
mais rápida que o previsto.  

Pelos cálculos do Congresso,
a medida deveria acarretar nu-
ma renúncia de R$ 20 bilhões ao
longo de mais cinco anos de vi-
gência. Contudo, cálculos da
Receita Federal dão conta que
esse montante já foi renunciado
somente neste ano, motivo pelo
qual não haveria motivo para
manter o Perse.  

COMPENSAÇÕES 
Numa terceira frente, a MP

das medidas compensatórias de
arrecadação deve impor um li-
mite para as compensações de
impostos por meio de créditos
obtidos via judicial. Pelas regras
vigentes hoje, as empresas que
obtenham créditos tributários na
Justiça podem compensar todo o
valor de uma só vez, por vezes
eliminando 100% do pagamento

de impostos num determinado
ano, segundo a Fazenda. 

Agora, o governo deverá limi-
tar essas compensações a uma
média de 30% ao ano, a depen-
der do montante do crédito tri-
butário. A medida só deve valer
para créditos acima de R$10 mi-
lhões, e as compensações deve-
rão ser escalonadas por até cin-
co anos, com prazo maior para
valores maiores.  

De acordo com as contas da
Receita, somente neste ano fo-
ram compensados ao menos R$
65 bilhões, ocasionando perda
grande de arrecadação que não
estava prevista. O objetivo agora
é “recuperar a capacidade de
planejamento” da Receita, afir-
mou Haddad.   

MUNICÍPIOS  
Haddad esclareceu ainda que

as medidas anunciadas nesta
quinta não têm como objetivo
compensar a perda de arrecada-
ção com a parte da lei de deso-
neração que reduz de 20% para
8% da folha de pagamento a
contribuição para a Previdência
Social dos pequenos municí-
pios. Esse ponto ainda “será ob-
jeto de negociação com os mu-
nicípios”, disse Haddad.  

Segundo o Ministério da Fa-
zenda, a derrubada do veto à de-
soneração da folha e ao benefí-
cio para pequenos municípios
custaria R$ 25 bilhões no próxi-
mo ano. Desse total, de R$ 7 bi-
lhões a R$ 11 bilhões correspon-
dem ao incentivo para as prefei-
turas de pequeno porte. 

MERCADOS

Brasil bate recorde de produção 
de óleo e gás natural em novembro
DENISE LUNA/AE

A produção de petróleo e gás
natural bateu novo recorde no
Brasil em novembro, atingindo
4,698 milhões de barris de óleo

equivalente por dia (boe/d), sen-
do 3,678 milhões de barris diá-
rios de petróleo e 162,1 milhões
de metros cúbicos de gás natural
por dia, informou a Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural e

Biocombustíveis (ANP).
O último recorde de produ-

ção havia sido registrado em se-
tembro deste ano, quando atin-
giu 4,666 milhões de boe/d, se-
gundo a agência.

ANP

Setor de serviços lidera com abertura de 92.620
vagas, seguido do comércio com 88.706 postos

A abertura líquida de 130.097
vagas de trabalho com carteira as-
sinada em novembro no Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged) foi novamente
puxada pelo desempenho do se-
tor de serviços no mês, com a cria-
ção de 92.620 postos formais, se-

guido pelo comércio, que abriu
88.706 vagas.

Todos os setores restantes,
contudo, demitiram em novem-
bro. A indústria geral teve saldo
negativo de 12.911 postos, a cons-
trução civil fechou 17.300 vagas e a
agropecuária encerrou 21.017 va-

gas no mês. No 11º mês do ano, 23
das Unidades da Federação obti-
veram resultado positivo no Ca-
ged. O melhor desempenho entre
os estados foi registrado em São
Paulo, com a abertura de 47.273
postos de trabalho. Já o pior de-
sempenho foi observado em

Goiás, que registrou o fechamento
de 7.073 vagas em novembro.

O salário médio de admissão
nos empregos com carteira assi-
nada foi de R$ 2.021,73 em no-
vembro. Comparado ao mês an-
terior, houve uma diminuição de
R$ 9,63.

Saldo de emprego formal é positivo
em 130.097 vagas em novembro
AMANDA PUPO 
E SHEYLA SANTOS/ 

Após a criação de 188.409 va-
gas em outubro (número revisa-
do ontem), o mercado de traba-
lho formal registrou um saldo
positivo de 130.097 carteiras as-

sinadas em novembro, de acor-
do com os dados do Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged) divulgados
ontem pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE).

O resultado do mês passado
decorreu de 1.866.752 admis-

sões e 1 736.655 demissões. Em
novembro de 2022,  houve
abertura de 127 832 vagas com
carteira assinada,  na série
ajustada.

O mercado financeiro espe-
rava um novo avanço no empre-
go no mês, mas o resultado veio

abaixo da mediana das estimati-
vas de analistas.

No acumulado de 2023 até
novembro, o saldo do Caged já é
positivo em 1.914.467 vagas. Em
igual período do ano passado,
houve criação líquida de
2.468.884 postos formais.

CAGED

IPCA-15 é o menor de
dezembro desde 2018 

IBGE

DANIELA AMORIM/AE

Embora o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15) tenha acele-
rado de 0,33% em novembro
para 0,4% em dezembro, a taxa
foi a mais baixa para este mês
desde 2018, quando havia caí-
do 0,16%. O resultado fez a ta-
xa acumulada em 12 meses ar-
refecer pelo segundo mês con-
secutivo, segundo os dados di-
vulgados pelo Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

Em dezembro de 2022, o IP-
CA-15 tinha registrado alta de
0,52%. Como resultado, a taxa
do IPCA-15 acumulada em 12
meses desacelerou de 4,84%
em novembro para 4,72% em
dezembro, resultado mais bai-
xo desde agosto deste ano,
quando estava em 4,24%.

O IPCA-15 fechado de 2023
foi o mais baixo desde 2020,
quando ficou em 4,23%.

Sete de 9 grupos pesquisados
tiveram aumento de preços 

Sete dos nove grupos de
produtos e serviços que inte-
gram o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15) registraram
altas de preços em dezembro,
informou o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE) ontem.

Houve recuos em Comuni-
cação (-0,46%, impacto de -
0,02 p.p.) e Artigos de resi-
dência (-0,15%, impacto de -
0,01 ponto percentual).

Os grupos com aumentos
foram Alimentação e bebidas
(0,54%, impacto de 0,12 pon-
to percentual), Transportes
(0,77% e impacto de 0,16
p.p.), Habitação (0,48%, im-
pacto de 0,07 p.p.), Educação
(0,05%, impacto de 0,00 p.p.),
Despesas pessoais (0,56%,
impacto de 0,06 p.p.), Saúde
e cuidados pessoais (0,14%,
impacto de 0,02 p.p.) e Ves-
tuário (0,03%, impacto de
0,00 p.p.).

A região do pré-sal foi res-
ponsável por 76,3% da produ-
ção, com total de 3,585 milhões
de boe/d, sendo 2,825 milhões
de b/d de petróleo e 120,8 mi-
lhões de m3/d.

Em novembro, a Petrobras,
principal produtora do País, re-
gistrou alta de 4,4% na produção
total, para 3,041 milhões de
boe/d, com 2,365 milhões de
b/d de petróleo e 101,3 milhões
de m3/d de gás natural.
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Pré-candidato à
prefeitura de Guarujá
é assassinado a tiros

CRIME POLÍTICO

LETYCIA BOND/ABRASIL 

O jornalista Thiago Rodri-
gues, de 34 anos, pré-candi-
dato à prefeitura de Guarujá
(São Paulo), foi assassinado a
tiros na noite de quarta-feira
passada. O crime aconteceu
no bairro de Pae Cará, Guaru-
já, onde ele participava de
uma confraternização. Poli-
ciais militares que atenderam
ao chamado encontraram,
perto do corpo da vítima, dois
celulares.   

Também foram encontra-
dos na área estojos vazios de
munição calibre 9mm. O carro
utilizado por Thiago estava no
endereço do crime. 

De acordo com informa-
ções da Secretaria da Seguran-
ça Pública, a corporação foi
acionada após a vizinhança
ouvir o barulho de disparos de
arma de fogo. O caso foi regis-
trado na delegacia de Guarujá
e encaminhado ao 2ºDP, que
irá apurar os fatos.

Em nota, o núcleo estadual
da Rede Sustentabilidade dis-
se que, mesmo com a investi-
gação em estágio inicial, não
se pode descartar a possibili-
dade de que Rodrigues tenha
sido executado por causa de
disputas políticas. Na mensa-
gem, o partido pontua que o
que leva a crer que o crime
tem relação com esse tipo de
interesse é a trajetória que o
jornalista tinha, pois se esfor-
çava para denunciar casos de
corrupção no município.

"Confiantes no trabalho
meticuloso das forças de segu-
rança em São Paulo, a Rede
Sustentabilidade exige o máxi-
mo rigor na apuração dessa
execução, reforçada por nossa
deputada estadual Marina He-
lou, que já oficiou os canais
competentes do governo do
estado, solicitando a celerida-
de que o caso pede", escreve o
núcleo estadual, que finaliza a
nota prestando condolências
à família da vítima.

VENENO

Lula assina com vetos lei que
agiliza registro de agrotóxicos
PEDRO MIRANDA/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva san-
cionou, com alguns

vetos, o projeto de lei (PL) que vi-
sa acelerar o processo de registro
de agrotóxicos no Brasil. Após 24
anos em trâmite no Congresso
Nacional, o texto foi aprovado no
Senado Federal em novembro e
publicado na edição de ontem,
do Diário Oficial da União.

A nova legislação define pra-
zos para a aprovação de novos
agrotóxicos e para promover
agilidade no setor. No entanto, a

sanção do presidente Lula não
foi integral, sendo que 14 tre-
chos foram vetados, incluindo
pontos cruciais da proposta. Os
vetos ainda serão submetidos a
análise no Congresso.

O texto, que obteve aprova-
ção da Comissão de Meio Am-
biente, resultou de um entendi-
mento entre a base governista e
a Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA), seguindo um
processo de tramitação em regi-
me de urgência.

O senador Fabiano Contarato
(PT-ES), relator do texto final,
havia incorporado duas deman-

das da FPA. Dentre os vetos de
Lula, destaca-se justamente
uma dessas medidas, a que atri-
buía coordenação exclusiva ao
Ministério da Agricultura para
casos de reavaliação dos riscos
dos agrotóxicos.

Também foi objeto de veto o
poder de somente o Ministério
da Agricultura avaliar tecnica-
mente alterações nos registros
de agrotóxicos, o que, em tese,
retiraria a competência do Iba-
ma e da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) para
essa análise.

Lula também vetou a dispen-

sa das empresas de incluírem
nas embalagens, de forma per-
manente, o próprio nome e a
advertência de que o recipiente
não pode ser reaproveitado, res-
saltando a importância da infor-
mação ao consumidor.

O projeto foi originalmente
proposto em 1999 pelo então se-
nador e ex-ministro da Agricultu-
ra, Blairo Maggi (PP-MT). O as-
sunto representava uma das prin-
cipais demandas da indústria de
agroquímicos, que argumentava
sobre a lentidão na aprovação de
produtos no País em comparação
com outros mercados.

Zanin suspende concurso da PM e dos
Bombeiros por limitar vagas de mulheres
KARINA FERREIRA/AE

O ministro Cristiano Zanin, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
suspendeu novas convocações de
candidatos aprovados nos con-
cursos públicos da Polícia Militar
e do Corpo de Bombeiros Militar
do Estado de Mato Grosso. O mo-
tivo, mais uma vez, é a cota de gê-
nero: os editais previam um nú-
mero limite de mulheres que po-
deriam integrar as corporações
por meio do concurso.

Os editais limitam o ingresso
de mulheres a 20% dos cargos de
soldado e a 10% das vagas para

oficial. Há duas leis no Estado que
permitem essa distinção, o que,
no entendimento do ministro, se
choca com o princípio da isono-
mia entre os gêneros estabelecido
na Constituição Federal.

O ministro do STF acolheu ar-
gumentos de uma Ação Direta de
Inconstitucionalidade apresenta-
da pela Procuradoria-Geral da
República (PGR). O órgão alega
não existir regra constitucional
autorizando a limitação das vagas
para um gênero e que os editais
do concurso aplicam um trata-
mento injustificado que privilegia
homens e promove "prejuízo,

preconceito e discriminação à po-
pulação feminina".

Na decisão, Zanin argumentou
que a Constituição proíbe dife-
renciação de salários, de exercício
de funções e de critério de admis-
são por motivo de sexo, idade, cor
ou estado civil. Os editais ficarão
suspensos até o julgamento do
mérito da ação da PGR.

Em outubro, o ministro já ha-
via suspendido um concurso da
Polícia Militar do Distrito Federal
(PMDF) por limitar vagas para
mulheres em 10% do total. No fi-
nal daquele mês, Zanin liberou a
retomada do concurso com a reti-

rada da regra de gênero
Em novembro, o ministro au-

torizou a retomada de outro
concurso da PM, desta vez no
Rio de Janeiro, que também li-
mitava a 10% o acesso das mu-
lheres às vagas. O concurso foi
retomado e as mulheres pude-
ram concorrer entre as vagas de
ampla concorrência

Outro concurso também foi
suspenso pelo STF por ferir os
mesmos princípios. O ministro
Dias Toffoli suspendeu em no-
vembro a aplicação de provas dos
concursos públicos da Polícia Mi-
litar do Estado do Pará (PM-PA). 

MATO GROSSO

STF mantém afastamento de prefeito e
vice de município que foram cassados 
KARINA FERREIRA/AE

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro
Luís Roberto Barroso, manteve o
afastamento do prefeito e da vi-
ce-prefeita do município de
Dom Expedito Lopes, localizado
a 295 quilômetros ao sul de Tere-
sina, no Piauí. Eles haviam sido
cassados pela Justiça Eleitoral do
Piauí e condenados por compra
de votos nas eleições de 2020.

A reclamação contestava de-
cisão do Tribunal Regional Elei-
toral do Piauí (TRE-PI) que afas-

tou os acusados dos cargos e de-
terminou a realização de novas
eleições. No STF, os condenados
contestam o uso de gravações
realizadas sem autorização judi-
cial e sem o conhecimento dos
participantes para embasar a de-
cisão do tribunal piauiense.

A decisão de Barroso levou
em consideração o fato de ainda
caber recursos dos acusados
contra a decisão do TRE do
Piauí.

As novas eleições no municí-
pio foram marcadas para 3 de
março de 2024. Os mandatos de

Valmir Barbosa de Araújo e de
Evanil Conrado de Moura Lopes,
ambos do Republicanos, eleitos
em 2020 aos cargos de prefeito e
vice-prefeita de Dom Expedito
Lopes, seguem cassados.

Os dois foram acusados pela
coligação concorrente nas elei-
ções municipais, que apresen-
tou imagens e sons captados por
câmeras de segurança instaladas
na residência de três eleitores.
Eles alegaram ter recebido R$ 2
mil na noite anterior às eleições
e a promessa de instalação de
três postes na propriedade deles

- pagos com verba municipal -
em troca de seus votos.

O juiz da 62ª Zona Eleitoral-
Picos,  Fabrício Paulo Cysne
Novaes, julgou improcedente a
Ação de Investigação Judicial
Eleitoral, mas a coligação re-
correu da decisão ao TRE-PI. O
tribunal, por unanimidade, de-
cidiu cassar os mandatos do
prefeito e da vice-prefeita, bem
como condenar o prefeito ao
pagamento de uma multa no
valor de R$ 10 mil. Apesar da
condenação, ambos não estão
inelegíveis.

PIAUÍ

Booking é condenada
por cancelar hospedagem
para Natal e Réveillon 

SEM AVISO

KARINA FERREIRA/AE

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ-SP) condenou a pla-
taforma de reservas de hospe-
dagens Booking a indenizar
clientes por danos morais por
ter cancelado suas reservas pa-
ra as festas de final de ano sem
comunicá-los previamente.

A empresa terá que pagar
R$ 2,5 mil para cada um dos
três consumidores, que entra-
ram com a ação pedindo inde-
nização. O caso ocorreu em
uma pousada de Ubatuba, lito-
ral norte paulista.

Procurada pelo Estadão, a
Booking disse que lamenta a
situação e que não possui
mais contrato ativo com a
propriedade, que, portanto,
não está mais disponível para
reservas na plataforma. Con-
forme relatado no processo,
os consumidores chegaram a
fazer check in na pousada,
mas minutos depois tiveram
as reservas canceladas e fo-

ram expulsos do local sem re-
ceber qualquer assistência da
plataforma responsável pela
reserva. Os clientes afirmam
ainda que foram agredidos fi-
sicamente e sofreram amea-
ças da dona do estabeleci-
mento.

O caso já tinha sido julgado
em primeira instância, quando
a Booking foi condenada a
reembolsar os clientes com o
valor pago pela hospedagem,
em cerca de R$ 2 mil. O proces-
so tramita na Justiça paulista
desde 2022, mas foi julgado em
segunda instância em novem-
bro deste ano.

O desembargador Gomes
Varjão, relator do recurso, de-
cidiu que a empresa é respon-
sável pelo ocorrido por inte-
grar a cadeia de consumo. Para
o magistrado, os fatos narra-
dos pelos consumidores "ul-
trapassam aqueles vividos no
cotidiano e excedem o razoa-
velmente esperado na vida em
comunidade".

Nota
TRF-3 ANULA CONDENAÇÃO CONTRA SUPOSTO
OPERADOR DO PSDB NA LAVA JATO

Por maioria de votos, desembargadores da Quinta Turma do
Tribunal Regional Federal da 3ª Região (TRF-3) anularam as
decisões de uma ação penal contra o ex-diretor do
Desenvolvimento Rodoviário S/A (Dersa) Paulo Vieira de Souza.
Com a decisão, o ex-dirigente fica livre da condenação de 27 anos
de prisão por cartel e fraude à licitação, aplicada pela Justiça

Desembargador alivia ‘crimes’ de
Monark em ataque a Flávio Dino
RAYSSA MOTTA/AE

A Justiça Federal suspendeu
a queixa-crime movida pelo mi-
nistro da Justiça Flávio Dino
contra o influenciador Bruno
Aiub, o Monark, por críticas pu-
blicadas nas redes sociais. Dino
alega que foi vítima de injúria e
difamação.

Entre maio e junho, Monark
usou o perfil no Rumble, plata-
forma popular entre influencia-

dores de direita, para rebater
declarações do ministro sobre a
regulamentação das redes so-
ciais Na época, Flávio Dino de-
fendeu a regulação das platafor-
mas para prevenir ataques em
escolas, como o da creche em
Blumenau (SC), que deixou
quatro crianças mortas.

O ministro foi chamado de
"autoritário", "tirânico", "mali-
cioso", "perverso", "fraude",
"maldito", "filha da puta", "ma-

landro" e "um merda".
A decisão de suspender o

processo atendeu a um pedido
da defesa. O desembargador
Fausto Martin de Sanctis, do Tri-
bunal Regional Federal da 3ª Re-
gião (TRF3), em São Paulo, con-
siderou que as declarações não
foram graves a ponto de justifi-
car uma ação penal.

O desembargador reconhe-
ceu que o influenciador fez um
"mal-educado desabafo" e usou

expressões "desnecessárias e
aviltantes", mas viu "menor po-
tencial ofensivo".

O desembargador também
argumentou que toda autorida-
de pública está "sujeita a críticas
e ao escrutínio da sociedade".

Com a decisão, caíram as res-
trições que haviam sido impos-
tas cautelarmente ao influencia-
dor, como a proibição de novos
ataques a Flávio Dino. O minis-
tro ainda pode recorrer.

CRIANDO MONSTRO

VERÃO: Dia de sol com nuvens 
ao amanhecer. Noite com nuvens.Manhã Tarde Noite

05:21 18:56
17º31º 5%

Federal de São Paulo. Paulo Vieira de Souza foi investigado tanto
pela força-tarefa da Lava Jato de São Paulo quanto a do Paraná.
O ex-diretor foi preso em mais de uma oportunidade. Em uma
delas, a suspeita era de lavagem de dinheiro e de operar propinas
para o PSDB. Paulo Vieira de Souza havia sido condenado em
fevereiro de 2019 a sete anos e oito dias em regime fechado e
outros 20 anos de detenção em regime semiaberto e aberto pela
juíza Maria Isabel do Prado, da 5ª Vara Federal de São Paulo.
Segundo a acusação, os crimes teriam ocorrido entre 2004 e 2015.
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Kim reforça prontidão de guerra 
O líder norte-coreano, Kim

Jong Un, ordenou um reforço na
prontidão de guerra para repelir
o que ele classificou como movi-
mentos de confronto sem prece-
dentes liderados pelos EUA, in-
formou a mídia estatal, conheci-
da como KCNA, nesta quinta-
feira, enquanto a rival Coreia do
Sul prometeu uma retaliação se-
vera contra qualquer provoca-
ção do Norte.

Os comentários de Kim - fei-
tos durante uma importante
reunião política encarregada de
definir os objetivos do Estado
para 2024 - indicaram que a Co-
reia do Norte provavelmente
continuará com os testes de ar-
mas para modernizar seu arse-
nal nuclear. Observadores afir-
mam que Kim provavelmente
espera usar seu arsenal reforça-
do como vantagem em possíveis
engajamentos diplomáticos
com Washington, após a eleição
presidencial dos EUA em no-
vembro do próximo ano.

Kim também esclareceu a
posição do partido sobre a ex-
pansão da cooperação estraté-
gica da Coreia do Norte com
países anti-imperialistas em
meio à rápida mudança da si-
tuação geopolítica mundial. A
KCNA disse que Kim também
falou sobre a direção das nego-
ciações do Norte com a Coreia
do Sul, mas não entrou em de-
talhes.

COREIA DO NORTE

Maduro fará exercício militar
perante navio do Reino Unido

O presidente da Venezuela,
Nicolás Maduro, anunciou on-
tem, exercícios militares con-
juntos de caráter defensivo no
Oceano Atlântico, em resposta à
anunciada chegada de um navio
da Marinha do Reino Unido às
costas da Guiana. Os dois países
da região mantêm uma disputa
territorial por uma zona rica em
petróleo e minerais.

"Ordenei a ativação de uma
ação conjunta de toda a Força

Armada Nacional Militar Boli-
variana sobre o Caribe oriental
da Venezuela, sobre a região do
Atlântico e uma ação conjunta
de caráter defensivo como res-
posta à provocação e à ameaça
do Reino Unido contra a paz e a
soberania de nosso país", afir-
mou Maduro. Ele disse que a
presença do navio britânico é
uma violação do acordo feito
em meados de dezembro em
San Vicente, nas Granadinas,

onde foi abordada a disputa
territorial.

"Acreditamos na diplomacia,
no diálogo, na paz, mas nin-
guém deve ameaçar a Venezue-
la", afirmou Maduro, após uma
demonstração militar transmiti-
da ao vivo. Ele qualificou a pre-
sença do navio como "uma
ameaça do decadente putrefato
império do Reino Unido". Não se
sabe até agora a reação da Guia-
na nem do Reino Unido ao fato.

VENEZUELA/GUIANA

Israel mantém o genocídio:
ataques matam ‘inocentes’

Forças israelenses lançaram
novos bombardeios em cidades
e campos de refugiados da Faixa
de Gaza ontem, matando deze-
nas de pessoas, em uma ofensi-
va aérea e terrestre contra o gru-
po extremista Hamas que se es-
tendeu para a maior parte do
território e forçou mais milhares
de pessoas a abandonar resi-
dências e abrigos.

O conflito, que teve início há
quase quatro meses, já causou a
morte de mais de 20 mil palesti-
nos e levou cerca de 85% da po-
pulação de 2,3 milhões a deixar
suas casas.

Israel prometeu eliminar o
Hamas, que vem demonstrando
forte resistência, e resgatar mais
de 100 reféns ainda mantidos
pelo grupo desde que seus mili-

tantes lançaram um amplo ata-
que no sul israelense, em 7 de
outubro, provocando o massa-
cre de cerca de 1 200 pessoas, a
maioria civis.

O governo israelense tem re-
chaçado apelos internacionais
por um cessar-fogo, com o argu-
mento de que uma trégua aca-
baria sendo uma vitória para o
Hamas. 

FAIXA DE GAZA

BNDES e Rio
se unem para
transformar
região central
ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

Projeto para redefinir o ce-
nário urbano e reverter a ten-
dência de esvaziamento popu-
lacional e degradação da re-
gião central da cidade do Rio
de Janeiro foi apresentado pelo
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES) ao prefeito Eduardo
Paes, na quarta-feira passada
na sede da prefeitura. O pro-
blema foi agravado pela pan-
demia de Covid-19.  

Com o investimento de R$ 2
milhões não reembolsáveis, fi-
nanciado pelo Fundo de Estru-
turação de Projetos,
o estudo tem como foco princi-
pal a revitalização de ativos
imobiliários públicos subutili-
zados e seus entornos, com po-
tencial de serem catalisadores
do desenvolvimento. Os par-
ceiros estratégicos da iniciativa
são o município do Rio de Ja-
neiro e a Companhia Carioca
de Parcerias e Investimentos
(CCPAR).

“O estudo é público. Os do-
nos dos imóveis podem procu-
rar o BNDES ou o banco pode
procurá-los para propor a es-
truturação de projetos. Já esta-
mos estruturando o Palácio do
Itamaraty, por exemplo”, disse,
em nota, o diretor de Planeja-
mento e Estruturação de Proje-
tos da instituição financeira,
Nelson Barbosa.

Inspirado em experiências
nacionais e internacionais -
Barcelona, Cidade do Cabo,
Detroit, Nova York, Recife e
Seul - o estudo categorizou 46
imóveis do município, estado e
União, entre 75 analisados, pa-
ra intervenções específicas,
apresentando propostas com
estudo de viabilidade financei-
ra, legislativa e estratégias jurí-
dicas. Além de devolver os ati-
vos à cidade, o objetivo é forta-
lecer a centralidade da região,
tornando-a mais habitável,
verde e atrativa.

Atualmente, o centro da ca-
pital recebe 800 mil usuários
por dia, mas tem menos de 50
mil moradores. O projeto não
se limita ao centro histórico
(Centro e Lapa), estendendo
sua visão transformadora para
três regiões administrativas: a
região portuária - Saúde, Gam-
boa, Santo Cristo e Caju) e a re-
gião entorno da Avenida Fran-
cisco Bicalho, abarcando a Es-
tação Leopoldina, desativada
desde 2002.

“As pessoas conhecem mais
a Leopoldina pelo prédio histó-
rico do que pelo terreno, que é
gigantesco, tem mais de 100
mil metros quadrados. Acredi-
tamos que o prédio histórico
precisa ser urgentemente res-
taurado”, afirmou, em nota, o
chefe do Departamento de Es-
truturação de Projetos com Ati-
vos Imobiliários Públicos do
BNDES, Osmar Lima.  

ESTRATÉGIAS
Para o projeto, foram pen-

sadas quatro categorias de
imóveis: âncoras do território
(vetores de atração para dina-
mizar as áreas de grande in-
fluência), reforço a atividades
(complementares a dinâmicas
pré-existentes), “acupuntura
urbana”  e retrofit ou reconver-
são imobiliária (em prédios e
espaços históricos ou com rele-
vância arquitetônica).

O estudo do BNDES prevê
intervenções em edificações e
terrenos na região da praça da
Cruz Vermelha, em terreno do
Instituto Nacional do Câncer,
nas ruas do Lavradio, dos Ar-
cos, do Acre, Buenos Aires, Vis-
conde de Inhaúma, próximo
ao Saara, e nas proximidades
da rodoviária, no entorno da
Quinta da Boa Vista, as aveni-
das Rodrigues Alves e Presi-
dente Vargas - na área do Cen-
tro Administrativo e da Central
do Brasil. Também estão pre-
vistas intervenções na região
da Praça Mauá, incluindo o
edifício A Noite, e o Moinho
Fluminense, na Rua Sacadura
Cabral. 

CENÁRIO URBANO

Central sindical convoca
greve geral contra medidas
de Milei para 24 de janeiro
A

principal central sin-
dical da Argentina, a
Confederação Geral

do Trabalho (CGT) convocou
ontem, a primeira greve geral
contra o governo do ultraliberal
Javier Milei, para o dia 24 de ja-
neiro. Os sindicatos rejeitam as
reformas econômicas e traba-
lhistas, as quais também limi-
tam seu poder. Houve um acor-
do entre líderes da CGT pela
paralisação. No mesmo dia ha-
verá uma mobilização de filia-
dos até o Congresso argentino
para protestar.

Os sindicatos rejeitam um

decreto de Milei que contem-
pla a modificação de mais de
300 leis, com o fim de desregu-
lar uma economia sob forte in-
tervenção do Estado há déca-
das. Em matéria laboral, intro-
duz mudanças que desafiam o
poder dos sindicatos e modifi-
cações na legislação que até
agora tem favorecido os traba-
lhadores.

Por um lado, restringe o di-
reito à greve em atividades es-
senciais, como serviços hospita-
lares, a educação e o transporte,
e abre caminho para novos me-
canismos de indenização que

barateiam demitir pessoal. As
mudanças ainda abrem a possi-
bilidade para que os trabalha-
dores dirijam seus aportes dire-
tamente a prestadores de saúde
privada, em vez de fazer isso por
meio de obras sociais sindicais
como até agora, o que afeta uma
importante fonte de recursos
para o setor.

Na quarta-feira passada,
houve uma marcha de trabalha-
dores e organizações sociais até
os tribunais de Buenos Aires,
para respaldar uma queixa judi-
cial de que os decretos de Milei
são inconstitucionais.

ARGENTINA

VERÃO: Dia de sol com  
nuvens a tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
05:07 18:39
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